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DO ALTO da insolência com 
que costuma pontificar no 
jornalismo brasileiro, deu- 

me o sr. Macedo Soares a hon- 
ra de uma contradita. Não ad- 
mite s. excia. a distinção, uni- 
versalmente consagrada, entre 
govêrno e administração. Isto. 
para poder continuar afirmando 
aos seus ingênuos leitores, que 
as crises ministeriais francesas 
paralisam a administração e 
os abusos da politicalha france- 
sa «desclassificaram a França 
dentre as grandes potências do 
mundo». «Admitir que a orga- 

i nização burocrática estabiliza o : govêrno na ausência dos go- 
vernantes com mandato políti- 
co legitimo é supõr que os fun- 
cionários poderiam ir a vVaa- 
hington ou às Bermudas, enga- 
jando o futuro da França nes- 
sas deliberações». 

Não sei se haverá alguma 
coerência na interpretação dada 
pelo jornalista às minhas pa- 
lavras. Mas, para não sair do 
exemplo por éle apresentado, 
direi que. justamente por não 
se poder confundir, no sistema 
parlamentar, a política com a 
administração, nenhum fun- 
cionário, por mais categoriza- 
do, poderia ir a Washington 
ou às Bermudas, comprometen- 
do o futuro da França nessa» 
deliberações. Para isto, isto é, 
para traçar nova orientação po- 
lítica, seria mister esperar se 
constituísse na França novo 
govêrno, realmente capaz de 
«engajar o futuro da França 
nas deliberações», por ter atrá» 
de si a maioria expressa da na- 
ção, destarte evitando o tre- 
mendo desastre de Wilson em 
Versalhes, desastre a que se 
deve a segunda guerra mun- 
dial e a caótica situação do 
planeta. E, enquanto não se 
constituísse o novo govêrno, 
à administração não caberia se- 
não ir aplicando a política pre- 
viamente estabelecida, a polí- 
tica ainda não revqgada por 
uma deliberação atrtorizada. 

Mas o ilustre jornalista íai 
outras descobertas interessan- 
tes. Foi «espantoso» o progres- 
so do pais no regime republi- 
cano. Antes da proclamação da 
República não teria existido um 
país chamado Brasil, exsurgido 
em poucos decênios da condição 
colonial à de uma grande na- 
ção policiada e respeitada em 
todo o mundo. Não será isto 
um pouco mais que espantoso? 

Outra descoberta: «o regi- 
me parlamentar britânico tam- 
bém é a prazo fixo (como o 
presidencial) pois determina 
eleições gerais no tèrmo de 
cada qüinqüênio e o prazo fixo 
dos mandatos no presidencialis- 
mo americano funciona com a 
maior elasticidade, admitindo 
o principio da reelegibilidade». 
Incidiu aqui o eminente jorna- 
lista numa lamentável confu- 
são. Tanto na Inglaterra, como 
na França, como na índia, é 
fixo o prazo dos mandatos par- 
lamentares; nas Repúblicas é 
fixo também o mandato do che- 
fe do Estado. Só o que não é 
fixo é o prazo do govêrno, por- 
que êste dura enquanto bem 
servir o pais. Na Inglaterra, 
o prazo é geralmente maior, na 
França, habitualmente me- 
nor. .. 


